
 

 
 

 

Título da disciplina: Filosofia Política e 
Contemporaneidade (Profa Juliana Aggio) 

Código:  

Subtítulo da disciplina: Feminismo lésbico e decolonial: quais práticas de si são 

possíveis a partir da críticas à heteronormatividade e colonialidade 

Carga horaria: 60h Dia da semana e turno: 

Segunda (  ); Terça ( x); Quarta (   ); Quinta (  ); Sexta (   ) 

Matutino (   ); Vespertino ( x ) 

Ementa (até 100 palavras):  

Veremos, inicialmente, a potência da crítica feminista lésbica à heterossexualidade como um 

regime político que estrutura o nosso modo de ser produzindo um sistema hierárquico que 

oprime, sobretudo, as mulheres. Em seguida, veremos a potência da crítica feminista 

decolonial à colonialidade que estrutura nosso modo de se relacionar consigo e com os outros 

reproduzindo violências, sobretudo, de gênero e raça. Diante de tais críticas, fica a pergunta 

de nosso percurso: se e como elas poderiam ser incorporadas como práticas de si capazes de 

resistir e subverter estruturas opressivas do poder colonial e patriarcal?    

 

Justificativa/Descrição (até 500 palavras): 

 

Nosso primeiro objetivo é revistar o conceito de gênero a partir da crítica feminista lésbica 

ao feminismo hegemônico da chamada segunda onda, que desconsiderou elementos da 

sexualidade para compreensão da constituição do gênero e, de modo geral, inviabilizou a 

existência das lésbica. O feminismo lésbico, por sua vez, trouxe à baila do debate o caráter 

compulsório e opressivo da heterossexualidade enquanto fator determinante na constituição 

do gênero “mulher” e estratégico na manutenção do poder masculino. Para tanto, o 

argumento central é o de que heterossexualidade deve ser compreendida como uma 

instituição social, política e econômica, segundo Adrienne Rich, como um regime político 

que institui um modo hegemônico de pensar, segundo Monique Wittig, como um sistema 

sexo/gênero para Gayle Rubin, e como um padrão normatizante que determina o binarismo 

de gênero, segundo Judith Butler. Em seguida, abordaremos a crítica que o Grupo 

Modernidade/Colonialidade (M/C), formado na década de 90 por intelectuais latino-

americanos, fez à colonização, radicalizando a perspectiva pós-colonial por meio da noção 

de “giro decolonial”. Num mundo ainda marcado pela colonização, pressupõe-se a defesa de 

um processo de decolonialização de nosso modo de ser e seus reflexos na determinação do 

gênero e da raça. Assim, investigaremos como a colonialidade molda nossas relações a si e 

com os outros, por um lado, e, por outro, como é imprescindível praticar a decolonialidade 

em nossas vidas, produção epistêmica e atuação política. Ao fim e ao cabo, a hipótese é a de 

que recusar o que fizeram de nós implica resistir ao poder colonial e heteronormativo, o que 

não parecer possível sem o feminismo. 

 

Conteúdo programático (na forma de tópicos/itens): 

 

1. Revisitando o conceito de gênero pelo viés da heteronormatividade: a marca 

incontornável do feminismo lésbico 

2. Breve genealogia do pós-colonialismo 

3. Conceitos centrais do movimento decolonial 

4. Feminismo decolonial 

5. Pensar a si e o país pelo viés do feminismo lésbico e decolonial 



 

 
 

 

Avaliação: 

 

Trabalho e/ou seminário. 
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Observações e outras informações relevantes: 

Referências secundárias serão fornecidas ao longo da disciplina. 

 

 

 


